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UM CASO RUMOROSO 
  

Troca de cartas entre o nosso director e do medico- 

chefe do Posto de Muygiene local 

Do sr. dr. J. Renato D'A- 
gostini, d. d. medico-chefe 
do Posto de Hygiene local, 
recebemos a seguinte carta : 

“Posto de Hygiene de Es- 
pirito Santo do Pinhal, em 

SE 
Redactor Chefe 

da “A Gazeta”. Nesta. 

Para que não. paire mais 
duvidas em V. S. referente 
ao rumoroso caso da agua 
distribuida em sua residen- 
cia, caso esse apparecido na 
ausencia, por férias, desta 
chefia, e que veio ao meu 
conhecimento com sua pu- 
“blicação de 14 deste, com- 
munico-lhe que a amostra 
d'agua colhida, por equivo- 
co, por funccionario deste 
Posto, não pôde ser exami- 
nada por faltar a este Posto 
competencia, dadas as exi- 
gencias technicas necessa- 
rias e empregadas não só 
na colheita d'agua mas tam- 
bem na sua analyse. Con- 
tudo, aviso-o de que o Pos- 
to fica á disposição de V. S., 
em providênciar junto da 
Directoria Geral do Serviço 
Sanitario, a vinda, para esta 
cidade, de technicos afim de 
procederem á colheita e res- 
pectiva analyse, desde que 

. Solicite, o exame em 
apreço, á Prefeitura local, 
responsavel - pelo abasteci- 
mento da cidade. 

Attenciosas saudações, 

(a) Dr. J. Renato D' Agostini 
Medico-Chefe” 

Em resposta a essa missi- 
va, foi endereçada hoje ao 
ilustrado clinico, a seguin- 
te carta: 

“Esp. Santo do Pinhal, 25 
de Fevereiro de 1937. Ilmo. 
Snr. Dr. Chefe do Posto de 
Hygiene. NESTA. 

Accusoo recebimento de 
sua prezada carta de ante- 
hontem, a qual mereceu a 
minha especial attenção e 
respondo. 

De preliminar, devo con- 
fessar-lhe que estranhei V. 
S. deixar o vaso tornar-se 

“rumoroso para depois pro- 
nunciar-se a respeito do 
mesmo, uma vez que as mi-   

nhas reclamações se rela- 
cionam a um caso que ex- 
põe a saúde publica a gra- 
ves consequencias. 

Da sua justificativa, alle- 
gando ausencia da cidade, 
conciue-se que V. S. quer 
eximir-se de responsabili- 
dade, deixando as faltas so- 
bre os hombros de seu col- 
lega dr. Nestor Vergueiro, 
uma vez que: este senhor 
sciente do que se tratava, 
deixou de tomar no mo- 
mento as medidas que o 
caso reclamava, para se pro- 
ceder a necessaria analyse. 

Em parte dou razão a V.S. 
Mas nem por isso deixei 

de estranhar o seu pronun- 
ciamento depois do caso 
tornar-se rumoroso,ada mes- 
ma fórma que outros da 
sua attribuição estão se tor- 
nando, com inditferentismo 
injustificavel dessa illustrada 
chefia 
Tambem não achei prati- 

co aguardar a vinda de u- 
ma segunda edição de agua 
infecta, para dahi solicitar 
exame á Prefeitura, aguar- 
dar a sua resolução, para 
depois recorrer ao Posto e 
este providenciar junto á 
Directoria Geral do Serviço 
Sanitario, a vinda para essa 
cidade, de technicos afim 
de procederem á colheita 
e respectiva analyse. 

Agradeço a deferencia de 
V.S. porém, vejo muita dif- 
ficuldade para resolver o 
problema, que julguei de 
muito mais simples solução. 

Remedio muito demora- 
do é capaz de achar o doen- 
te na cova... 

S. s. mesmo, illustrado e 
competente como é, não 
seria capaz de esperar vir 
a varíola, para depois vacci- 
nar o paciente... 

Ademais, o caso da agua 
que remetti ao Posto 
não é coisa de meu interes- 
se, mas sim da collectividade, 
essa collectividade que não 
tem a quem appellar se não 
á chefia do Posto de Hygie- 
ne local. 

Attenciosas saudações. 

(a.) José Benedicto da Motta” 
. 

  

  

Molestias das crianças e regimes alimentares, moles- 

tias das senhoras e partos. 

Dr. Paschoal Brando 
  

Consultorio :   
Consultas: das 9 ás 11 e da 1 ás 4 — Aos domingos: 

das 9 ás 12. 

TELEPHONE — 201 

Praça Rio Branco, 17     

José M. de XNraripe 

Sucupira 

Esteve nesta cidade, ten- 
do nos dado o prazer de 
sua visita, em companhia 
de sua exma. esposa d. Ro- 
sa Sucupira, o ilustrado 
jornalista sr. José M. de A- 
raripe Sucupira, redactor do| 
“S. Paulo Imparcial”, e re- 
dactr-director do periodico 
paulistano “Sciencias, Letras 
e Hygiene”. 

O distincto collega, que é 
pharmaceutico e bacharel! 
em sciencias e letras, de: 
morou se em nossa tenda 
de labores mantendo com- 
nosco agradavel palestra, 
gentileza que muito agra- 
decemos. 

40 prisioneiros tru- 

cidados friamente 

a machadadas 

Rio, 13 (H) — Ha cerca 
de dois mezes, o ministro 
da Guerra . recebeu com- 
municação de que o major 
Benjamin Constant Mouti- 
nho Reibeiro da Costa man- 
dára trucidar cerca de 40 
prisioneiros que lhe confiára 
o commandante da Região 
Militar, com séde em Matto 
Grosso. O general Eurico 
Gaspar Dutra determinou a 
vinda daquelle militar ao 
Rio, onde foi mandado re- 
colher preso ao quartel do 
1.0 Regimento de Cavalla- 
ria Divisionario. A'quellas 
mortes atribuiam-se tambem 
fins politicos e eram ellas 
relacionadas com os san- 
grentos successos que tive- 
ram por palco a capital de 
Maito Grosso. 

Ao chegar aqui, o major 
Ribeiro da: Costa, que então 
commandava interinamente 
0 100 R.C. L, aquarteliado 
em Bella Vista ouvido pe- 
los jornalistas, contestou a- 

  

  

***Ha dias assistimos a 

uma realização, enjos pro- 
motores, temos certeza, ti- 
veram revestidos da me- 

lhor das intenções, do mais 
são patriotismo. 

E tudo seria bello e em- 

polgante, si no meio do 

grapo de enthusiastas não 

surgisse um orador que 
apesar de advertir que dei- 
xava de falar sobre a sua 

pessoa, tomou boa parte 

do tempo a se occupar de 

si mesmo, invocando a seu 

favor o desprendimento, o 

sacriácio pessoal em bene- 

ficio da collectividade... 

  

Chegámos até a pensar 
que o homem não fosse o 
parlamentar sem represen- 

tação, que perdeu o apoio 

da classe e continuou no 

mesmo Ingar, fazendo o 

sacrificio de receber um 

misero subsidio e ostentar 

antes do nome a palavra 

deputado... 

Ha mesmo muitos ho- 

mens, cujo desprendimen- 

to os impellem a fazer coi- 
sas do «arco da velha»... 

E quando se postam á 

frente de uma massa po- 

pular dizem o que vem na 
bocca, na certeza de que 

todos engolem a pilula 

sem mastigar. 
O nome d'celle» não di. 

zemos porque não fazemos 

propaganda de graça... 

  

quellas noticias. 
A proposito, diz, na edi- 

são desta manhã “O Globo”: 
o que soubemos, ficou 

provado no inquerito, que 
os 40 prisioneiros do quar-. 
tel do 10.0 Regimento de 
Cavallaria Independente fo- 
ram trucidados fria e brutal- 
mente. a machadadas. A- 
quelle corpo de exercito en- 
contrava-se em manobras. 
Os prisioneiros causavam 
dificuldades á sua marcha. 

major Ribeiro da Costa 

    
resolveu liguidal-os, orde- 
nando que fossem todos- 
mortos. A sua ordem se 
cumpriu e dias depois o - 
10.0 Regimento continuava, 
já sem aquella carga, os 
seus movimentos. Nos cam- 
pos de Bella Vista ficaram 
sepultados em valas ignora- 
das os corpos das victimas”.     

Enferma 

Acha-se enferma, guar- 
dando o leito, a exma. 
sra. d. Rosa Maria Mar. 
torano, ascendente de 
numerosa e conceituada 
familia. 

<A Gazeta» visitando a 
distincta enferma, for- 
mula votos pelo seu 
prompio restabeleci. | 
mento. 

Parabens 
Fez annos no dia 13 do. 

corrente, o estimado moço 
sr. Milote Brito, proprietario 
da Alfaiataria O Globo, 
desta praça. 

Nossos. parabens. 

Bom assignante 

Esteve nesta redacção, 
onde veiu pagar a sua. 
assignatura, O sr. Attilio 
Golfieri, gerente da Ga- 
rage Janniai, desta ci- 
dade. Gratos. 

    
  

GABINETE DENCARIO 
  

DO OIRURGIÃO-DENTISTA 
Lupercio Rodrigues Novo 
  

Exames radiographicos 

Machado n.o 

ESPIRITO SANTO DO PINHAL 

Rua Silvestre 12      



    

A GAZETA   

  

  

Observações | 

  

interessantes, 
po a 

N'um dos seus ultimos! 
tivros, Humberto de Cam-. 

EEE TER 1 9:0000004 

|E Companhia Mogyana 
  

de Luz e Força 
  

  

mM=| 

pos, bordando co i | de juros de debentures   
ios 

em torno de um encontro | 
macabro, por pescadores, | 
de alguns esqueletos que | 
a agua do mar, invadindo, | 
desalojára das. cóvas cente- | 
narias da Béftioga, faz o 
“barqueiro ouvir uma curio- 
sa conversa entre dois cra- 
neos eguaesinhos que, ba-| 
louçando, se encontraram 
nas ondas inquietas e re- 
oltas, | 

  

O dialogo é triste, cheio 
de amargosa ironia. te] 
do craneo de um escravo | 
que encontra o seu antigo| 
senhor, do seu algoz e... tro- | 
cam entre si as impressões | 
que trouxeram da vida e 
philosopham | sobze a igual- 
dade das cousas na morte... 

Diogenes, o grego mais 
impressionante que já se 
viu, foi encontrado um dia 
remexendo uma tumba á| 
procura da differença entre | 
Os ossos de tm rei e os ossos 
de um mendigo... | 

Essa philosophia de a-| 
marga reflexão, desvirtuada | 
hoje pela propaganda com- 
munista que a sophisma 
como elemento de grande 
effeito, foi recordada por 
um jornal brasileiro a res- | 
peito da morte do Conde | 
Matarazzo a grande figura) 
industrialista do São Paulo | 
industrial. | 

Nada mais injusto. | 
Está ahi uma figura de. 

trabalhador que representa | 
brilhantemente uma epoca. | 
Que caracteriza os homens 
de um tempo. Que é o pa- 
drão de uma edade. E” o 
typo de um seculo. | 

- Um dia, da terceira classe | 
imal cheirosa de um navio,| 
-n'um porto brasileiro d 
sembarca um pobre italia- | 
ninho com os olhos fitos na | 
miragem algente da terra! 
americana. | 

Brilha nessa juventude a| 
chama esperançosa que 
constróe fortunas. Irradia 
essa juventude, faíscas dy- 
namicas, appetites de gloria, | 
gosto de vida. | 

  

[Em | 

O moço pobre foi traba- 
“lhando. Foi construindo. 

Foi accumulando. Foi su- 
bindo. Agigantou-se. Ven- 
ceu a sua propria expectati- 
va. Trabalhando, deu traba- 
lho. Ganhando socializon 
sua fortuna. Vivendo, não 
viveu sosinho. 

Quando a sua cabeça, já 
esbranquiçada pela neve 
das decepções se aproxi- 

- mou das alturas, o Rei | ia 

COUPON N. 33 

Communicamos aos Senhores porta- 

dores de debentures que, a partir do dia 

20 do corrente, serão pagos na Caixa Ma- 

triz e nas Agencias de Campinas e Espiri- 

to Santo do Pinhal do Banco Commercial 

do Estado de São Paulo, os coupons n.0 33 

dos juros da emissão desta Companhia. Do 

valor nominal de rs. 3$500 será deduzido 

o Imposto da Renda de 8 0/0 de accordo 

com o decreto federal n. 21:554 de 20 de 

Junho de 1982. 

Campinas, 15 de Fevereiro de 1937. 

A DIRECTORIA. 

DR orar ia 

deu um titulo de nobreza. | Simptomas syphiliticos ! 
Às arvores genealogicas que 
surgiram mostrariam que o    

   

     

Sendo o meu consultorio, nesta 
|, frequentado por num 

   
   

  

pura o dr. Miguel Reale, di- 
rector da “Acção”, de S. 
Paulo e doutrinador do 

| sigma. 

S. s, que proferiu uma 
| oração acalorada e vibrante, 

| criticou ferozmente o nosso 
regime, condemnando os 

| partidos políticos, que clas- 
|sificou de gerador da anar- 
[chia e do desbaratamento 
| da nação. 

O otador, relembrando as 
vesperas, o dia.e depois das 

(eleições, usou de humorismo, 
| gue provocou risos da assis- 

| tencia. 

Finda a sua oração, que 
foi muito applaudida, foi 
| cantado o Hymno Nacional 
(e em seguida foi finda a 
| sessão. 

ENFRAQUECEU-SE ? 

Ainda tem tosse, dôr nas 

costas e no peito?     90000000 00
0
0
0
0
0
0
0
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| Use o poderoso tonico 

| VINHO CREOSOTADO 
do pharm, - chit» 

JOÃO DA SILVA SILVEIRA   
e- | 

  

Ca é | cem 

sangue azul lhe corria nas | ro: la, verifico ypliliticos | 3 Empregado com suc- 
eias seu peito se co-| Casos de sintomas syphilit É cesso nas ansmias e 

briúid DC sasdes nos quaes adopto o «lilix 65 clmvalsilicas 
“Tudo inutil, Não prcei. | Nº fiBiras: do Pharmacentiro à TONI SOBERANO Tudo inutil. Não - preci- | Ohimico João da Sil É DOSE PÓiNDES 

  

com optimos resultado: sava. : 
A nobreza maior, as hon- 

  

   

  

   

É g : poile ser nzavel como, para pus | farias maiores, aquelas Que | rificar o sungue, e emâm todas 3 IA desa dreGer 
dão o Trabalho honesto, a/as molestias proveniente das ) 
nobreza cujo escudo é bor- |syphils. MSéreita mesa + 4 mm 
dado á fios de suvr e fundi- DT TA 5 f E : 5 JT. Avila Nabuco D. Antonia de Freitas do à lagrimas de cansaço, | (rima reconhecida pelo a: | 2º Atom E essa, elle a conquistou por | bellião — Albertino Condo. Em S. Paulo, onde fôra a si e a recebeu dos a Srs f E | passeio, faleceu repentina: | de homens que na fabrica HE mente, a sra. d. Antonia d ne : Conferencia te, à sra. d. Antonia de nas a aa olham para a) Freitas, esposa do sr. Ernes- sua figura de titan, com o, I to de Freitas, reformado da agradecimento a colorir-lhe | Integralista (o de Publica do Estado,   as faces enegrecid | 

Á custa do proprio estor-| 
ço o pobre italianinho se! 
transformou no grande ban-| 

i no grande indus- | 
+ no primeiro entre os, 

grandes financistas. | 

Mas apezar da gloria, da. 
fortuna, do poder, até pou 
cos minutos antes de mor 
rer elle trabalhou. Emquan-| a, 
to viveu, trabalhon e deu cj 
trabalho. 

Deviam dar-lhe por epi- 
taphio o mesmo, que no 
Pére Lachaise enfeita o tu- 
mulo do grande La Fon-|sr. Mauro Borges. 
taine : | 

“elle se foi, como veio”... 
Passou pela vida e-tra-! 

   

lvica. 

  
balhou.. dade dos visitantes, apresen- |no mer: 
Viveu. tando tambem excusas do 

ê E não comparecimento do dr. | nego 
(Original IB. R) Bio Barroso, que por| Ao 

F motivos imperiosos 
Ohapéos, SA o ide “se -Ideomover 

mejas e outros artigos! Pinhal. 

finos, para homens, en. 

contram-se na conhe- 
cida , 

CASA SELLITTO 
sos convidativos | 

c 

approximadamente. 
   

Artesto 
pois ser um grande depúrativo, o | 

Conforme estava marca- Aqui residente. 
do, realizou-se ante-hontem, | 

| nesta cidade, no Cine-Thea- 
tro Avenida, uma conferen- 
cia integralista, patrocinada 
pelo nucleo local dessa dou- 
rina 

| A” hora aprazada, 20 ho- 
- | ras, aquella casa estava api- | 
|nhada de gente, que lá fôra | 

ssistir á annunciada sessão 

| Abrindo sessão falou o 
joven Thomaz de Azevedo 

| Lomonaco, que fez a apre- 
| sentação do chefe E 

Com a palavra, este dis- 
correu sobre a doutrina do 

[Sigma esobre a personali- | breve, 

Seguiu-o com a palavra, | 
o sr. Antonio M. Florence. | 
que permaneceu na tribuna | premios menores, 
pelo espaço de meia hora, final resgate. ; 

Como se vê, só não ad 
Finalmente usou da pala- tas os que não têm & 

  

  

  

| Esse facto causou cons: 
ternação em nossa terra, on- 
de a extincta era muito es- 

    

  

A MAIOR DESCOBER- 

TA PARA A MULHER 

FLUXO - GEDATINA 
(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER NÃO 
SOFFRERÁ DORES 
Alivia as colicas uterinas 

em 2 horas. 

Emprega-se com vantagem 

para combater as flores Bran- 
cas, colicas uterinas, mens- 

truaes, após o parto, hemor- 

rhagias e dores nos ovarios, 

| E” poderoso calmante e re- 

!| gulador por excellencia, FLU- 

XO SEDATINA pela sua 

comprovada efficacia é recei- 

tado por mais de 10,000 medi- 
cos, 
FLUXO SEDATINA en- 

contra-se em toda parte,     
  

O seu enterro teve lugar 
no dia seguinte, na capital 

| do Estado. 

PF “A Gazeta” | noticiando 
| essa triste occorrencia, apre- 

| 
| 
| 
|timada. 
| | | 
| 

| senta á familia enlutada sin- | ' 
eras condolencias. 

| Seja inteligente 
Procure conhecer os 

| planos da | Empresa 
[Constructora | Univer- 
|sal Ltda. 
| Com 58000, 108000 
ou 208000 mensaes pó- 
de-se adquerir uma ca- 
sa propria. 

| Informações com o 

agente local João 
Candido da Silva. 
Rua Floriano Pei- 

|xoito, 115. 
  

Consolidadas paulistas 
  

| O enthusiasmo com 

dá 

cado. 

PAULISTA representa a 
conomia popular, 

preço de 2008000 cada um 
não |5 0/0 ao anno, não incidindo 

ajnem mesmo «causa-mortis», 

Uma operação de credito que constituiu um 
| triumpho nacional 

que foi recebido o lança- 
mento dus CONSOLIDADAS PAULISTAS deu como 
resultado uma intensa procura desses titulos em 
todo o Bresil. O resultado é que, 
as apolices paulistas foram sumi 
do, passando para as mãos dos tomadores. 

O resto dessas apolices inda 
os agentes locaes, sendo cert 

em pouco tempo, 
ndo-se do merca-. 

póde ser adqui- 
o que, dentro em 

esses preciosos titulos não existirão mais 

Essa procura foi determinada pelo excelente 
cio que representa a com pra de taes apolices, 

a, rendendo juros de 
nella nenhum imposto, 

a CONSOLIDADA 
melhor applicação da e- 

Demais, concorre a sorteios tri- 
mestraes de 1.000, 500 e 100 contos, fóra outros 

e isso permanentemente, até seu 

quirem apolices paulis.. 
mbição de fazer fortuna. 

  
 



  
  

  

            

  

À colocação - dos 

pronomes. Oblquos 
MARQUES DA CRUZ 

(Antor de «Portugues Pratico»)] 

(Copyright da T. B. R., para «A 
Gazeta») 

Toda a gente, que já fez 
um curso da lingua portu- 
gueza, tem, através, da vida 
uma lembrança muito forte 
deste ponto, que o professor 
explicou e frisou, batendo 
regras miudas, com o vigor, 
com que o seralheiro bate o 
malho na bigorna rija. 

O alumno vae ouvindo, 
com muita attenção, no co- 
meço, mas, depois, 
tantas regras de Grammatica , 
(uma Senhora odiada em, 
todos os paizes), abre a boc-| 
ca desplicentemente, 

facto é naturalissimo. | 
O alumno usa duas língua- 
gens, a dialectal e a “verna- 
cula, como quem. tem dois 
ternos : — usa a dialectal na 
vida quotidiana, e a PE 
cula nos momentos solen- 
nes, nas festas, nas aulas, 
nos jornaes, no radio: co- 
mo usa o terno já batido, 
de semana, e o novo, no 
sabbado de tarde e ao do- 
mingo... 

Dentro do seu espirito, ha 
o inconsciente estatico, o 

:e o consciente, o pen- 
sado, o meditado, o perfeito. 

Dahi a sua dilficuldade, o 
seu esforço mental, quando 
quer exprimir-se em lingua- 
gem vernacula, domingueira. 

Assim escreveu José Ve- 
rissimo : — “A nossa collo- 
cação de pronomes, embo- 
ra phoneticamente explica- 
vel, é viciosa, e melhor é 
perseverarmos na reacção, 
mediante a qual os vamos, 
desde vinte annos, collo- 
cando melhor. Não basta 
descobrir um facto ou uma 
lei philologica, para, á con- 
ta delle, modificarmos os 
preceitos e usos consagra- 
dos da nossa lingua ; é pre- 
ciso que esse facto alcance 
tal gráu de generalidade e 
universalidade, que dispen- 
sea justificação dos gram- 
matic 

A a da má colloca- 
ção dos pronomes obliquos, 
é a influencia es africanos, 
que, desde Thomé de Sou- 
sa, tira Fa Brasil, en 
navios negreiros. Introduzi- 
ram o desleixo na expres- 
são, dando origem a locu- 
ções, como Dra mim comê, 
me dá isso p'ra mim; vi elle, 
etc... O prelo, além de in- 
dolente, tem os labios mui- 
to grossos, o que o impede 

  
perante 

  

«preservará os 

  

Whxacalz 
nua 28300 dlavios num 

o de prestações. 

CONSOME Efe ensigla 
do que qualquer 
e enigend 

GARANTIA de 4 annos. 

COMPORTA rádio 
para uma familia in-       

Peça informações ou uma 

  

  
seus alimentos ! 

RODUZA em seu proprio les o 
gelo e a temperatura necessarios 

ao preparo de refrescos e á conser- 
vação de alimentos. 
producto da General Electric — é 
economico e silencioso | “Mascote” 

“Mascote” — 

serve facilmente a uma familia in- 

teira, conserva todo o sabor e valor 

nutritivo dos alimentos e fabrica 

eira. duma sô vez vinte cubos de gelo! 
. 

demonstração a qualquer dos 
nossos auxiliares ou telephone para o escriptorio da: 

Companhia Mogyana de Luz e Força 

"época. 

filme, 

Lie Meat 0 Avenida 
En as Pro- 

gramma aprescntará He- 
len Vinson, Conrad Wei- 
;dt e Noha Beery, no fil 
'me de meior SR da, 

dio) 
CONDEMNADOS. gu 

cujo enredo tem, 
maravilhado todas 
platéas onde tem sido e- 
xbibido, recebeu a muis 
elogiosa erilica dos jor- 
naes de S. Paulo e Rio 
de Janeiro, onde o mes-| 
mo foi apresentado em) 
quasi todos os cinemas. 
À seguir, continuação do 
seriado — A MÃO QUE, 
APERTA, 

-—Sabbado, Georg 
Raft, no be elo filme e 
Paramount — BOLERO. 

  

  

  e continuação do e] 

SANGUE! SANGUE! SANGUE! 

PANGUENOL 
(FORMULA ALLEMÃ) 

E” o unico fortificante no 
mundo com 8 elementos 
tonicos: Phosphoro, Cal- 
cio, Arseniato, Vanadato, 

ete. 

Como seu uso no fim 

de 20 dias, nota-se: 

lo — Levantamento geral 
das a e volta immediata 
de eppeti 

20 mo parto por 
completo das dores de cabeça, 
insomnia e nervosismo. E 

Ra radical ao 
depressão nervo: o em 
magrecimento TE ambos se- 
xos, 

  

Anginento de pesa 
aruo de í a 8 kilo; 

O Sanguenol é uma grande 
descoberta — opinião do dr. 
Manvel Soares de Castro. 
  

do — À DEUSA DE JOBA.| (Fittros que trabalham 
  

UEM dá a sorte é| 

aleva ás casas. 
é o popular cambista. 

PERNAMBUCO 

OFFICIAL, 

EXERCITO 

Elixir “914” 

  

ADOPTADO 

MENTE NO 

dia e noite 

Si os rins não eliminam diaria- 
Deus, mas quem | [mente dio e meio de secreção, 

s O le; 

| ide EE se tornam obstruidas 
com ueneeos. 

| se torna escasso € ao passar pro 
| voca uma desagradavel sensação 

  

s de finissimos canaes 

. O liquido. urinario 

e ardencia 
Isso é simptoma perigoso e 

pole ser o começo de sofirimen- 
tus taes como dores nas costas ou 
da parte posterior da coxa, 
da de animação e vitalidade, 

  

fe dizer expressões vivas, 
e E dasseram-. m'o, dê- m'o, 

É o que se observa 
de “colonias portuguezas da 
Africa, como Angola e Mo- 
cambique, (na mesma linha 
sub-equatorial que a do 
Brasil), onde ha as mesmas 
expressões que se ouvem 

aqui, com a mesma colloca- 
ção de pronomes, e até com 
a mesma melodia na fala 
corrente. Além da sua in- 
fluencia natural na lingua- 

"gem das cidades e villas 

(Bahia, Rio, S. Paulo), hou-| 
ve ainda a vida caseira das 
fazendas, onde as mucamas 
e cosinheiras (ainda hoje tão 
afamadas na arte culinaria) 
deram á fala dos pegueni- 
nos brasileiros a sua cons- 
trucção errada e a sua tona- 
lidade doce. Parece que ha- 
via a tendencia de collocar 
os pronomes ao contrario 
do que faziam os portugue- 

zes. Assim, quando Cabral 
chegou, logo ouviu um pas- 
saro, que, falando portu- 
guez, dizia claramente, com 
o prenome proclítico : “Bem 
te vi!” Era o bem-te-vi vul- 
gar, o sulfuratus prtangus. 
Mas já havia um outro pas- 
saro, rebelde ás regras 
grammaticaes, a patativa, 
que po e diga Te vit, “te 
vi”, “te 

Ha uma expressão na 

  

| nossa lingua, em que o pro- 
nome fica bem collocado 
em tres posições : «o que não 
SE deve dizer». Pode-se em- 
pregar tambem assim; «so 
que SE não deve dizer» ; e 
ainda: «o que não deve di- 
cer- SE». 

Puis bem; o povo usa 
uma quarta posição para o 

pronome, a unica que está 
errada : «o que não deve SE 
dizer». 

E, para terminar, vou dar 
[uma regra facil para a col- 
locação dos pronomes obli- 

É collocal-o, de 
preferencia, antes dos ver- 
bos. Ha 80 9/0 (oitenta por 
cento) de probabilidades de 
acertar... 

Com o seu 1 uso, nota-se em 
poucos dias 

1.0 — O sangue limpo da im- 
purezas e bem estar gei 

20 — E de 
Espinhas, Eezemas, Erupções, 
Furenculos, Coc: irao, Feridas 
bravas, BO da, 

3. o-DEsanpaib dO com- 
pleto de RHEUMATISMO, 
dE di ossos e dores na 
cabeç: 

  

as ça - Desapavecimento das 
manifestações syphiliticas e 
de todos os jucovino dos de 
fundo syphilitic 

5.0—0 ends gastro-in= 
testinal perfeito, pois, o «E- 
LIXIR 914» não ataca o esto- 
mago e não contém iodureto, 

Bo unico Depurativo que 
tein attestados dos Hospitaes, 
de especialistas dos Olhos e 
da Dispepsia S-phílitica.     

ção nas mãos, pes, 
lhos, dores nono 
ras, perturbações visuaes, etc. 

aos seus oito me 

dem occorree, t: 
de phosphato, de 
frites agudas, i 

par, 
rins. 

sinais, 

Muitas E dão attenção 

mais de 50 annos são ellas. usa- 
das com absoluio exito para lim- 

desinflammar activar e os 

  

Tinturaria Gaetta. 
Serviço rapido e perfei- 

to, a preços modicos. 
  

Eden-Theatro 

Hoje, Margaret Lind- 
say e Warren Hull, no 
super filme da Warner — 
O SEGREDO DA CRIA- 
DA. Como complemento, 
o desenho colorido 
«Os coelhinhos». 

—Sabbado, Ken May- 
nard, no filme far-west, 
da Mascot, em 8 partes 

ENTRÊ LUCTADO- 
RES e inicio do seriado 
da Universal — TRI. 
LHOS DA MORTE. 
plemento nacional, 

  Com-   Pharmacia ITALIANA 
  

PRESTEZA 

Profissionaes habilitados   
ss V.S. já escolheu o seu medico ? 

Agora escolha a Pharmacia Italiana, para 
sua pharmacia. 

Variado sorlimento de drogas, productos chimi- 

cos, pharmaceuticos e veterinarios. 

PERFUMARIAS FINAS 
ASSEIO 

povo pinhalen: 

1 PREÇOS-DE pros 
Rua José Bonifacio, 15 — Phone tros Pinhal g 

ESCRUPULO 

para nan o distincto 
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